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OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

CVV - COMO VAI VOCÊ?
Tio Flávio

Quando eu era adolescente, ouvia as pessoas falarem do
Centro de Valorização da Vida (CVV), mas nunca coloquei
muita "fé" nesse serviço. Com o passar do tempo, eu lembro
que via comentários em programas de TV ou jornais citando a
importância desse tipo de trabalho, mas ainda me mantinha
incrédulo.

Eu pensava se realmente alguém, desesperada, às vezes
à beira de cometer um suicídio, pegaria um telefone e ligaria
para algum desconhecido, para desabafar, falar das suas in-
tenções, das suas dores, pedir apoio ou algo assim.

Duvidada mesmo o que levaria uma pessoa a conversar
com um estranho, numa relação tão fria, sem o "cara a cara",
via ligação telefônica. Bom, apesar disso, da minha total falta
de conhecimento, a que também chamamos de ignorância,
sempre ouvia os melhores comentários e indicações de espe-
cialistas no assunto a respeito do CVV.

Dias atrás, depois de ler alguns livros do médico e psica-
nalista, professor da Unicamp, Roosevelt Cassorla, resolvi me
inscrever num curso promovido pela Livraria do Psicanalista e
pelo Instituto de Estudos Psicanalíticos de Bauru (SP) - "Es-
tudo sobre suicídio: psicanálise e saúde mental". Perguntei,
no ato da matrícula, se um curioso, que não é da área da
psicologia, conseguiria acompanhar, e o pessoal me encora-
jou a participar da turma.

Na segunda aula, um aluno pergunta sobre o CVV, se o
professor Cassorla, referência nos estudos do suicídio, co-
nhecia como funcionava e se era um trabalho válido. O médi-
co teceu elogios e falou da seriedade dessa organização vo-
luntária, criada em São Paulo em 1962 e associada ao
Befrienders Worldwide, que congrega entidades congêneres
de todo o mundo.

Terminada a aula daquele dia, fui logo acessando o site
cvv.org.br e passei um tempinho ali, pesquisando. Achei a aba
de "seja voluntário" e a lista de cursos abertos para a seleção
de novos voluntários. Mandei e-mail para um e a turma já es-
tava cheia, enviei para outro e também já estava no limite de
participantes. Insisti e educadamente a pessoa que me res-
pondeu ao e-mail explicou como funcionava o curso e para eu
tentar na minha região: Belo Horizonte.

Mas a vontade de conhecer mais sobre o assunto não me
deu paz. Então, enviei um e-mail para outro CVV com inscri-
ções abertas, em São Paulo, e consegui a vaga. Não sei se
foi essa busca que me criou ainda mais expectativa ou se
tudo que tenho lido e vivido próximo a mim: diariamente pes-
soas pedem orientação de ONGs e instituições para indica-

UFLA
Resultado positivo de mais uma reunião sobre a implan-
tação da UFLA (Universidade Federal de Lavras),
campus São Sebastião do Paraíso foi anunciado nesta
semana pelo deputado estadual Antônio Carlos Arantes.
Após audiência com Igor Eto, da Secretária de Governo
de Minas, o parlamentar comemorou a destinação de
mais R$ 30 milhões para a conclusão e ampliação das
obras da instituição. A iniciativa possibilitará a criação
de novos cursos aumentando o leque do conteúdo a
ser ofertado. A expectativa que a partir de então seja
dada a arrancada final e que permita em definitivo o
início das atividades no início do próximo ano. Um pre-
sente para Paraíso e toda a região.

104 ANOS
A Santa Casa de Misericórdia de São Sebastião do Pa-
raíso acaba de completar 104 anos  de existência. A
data festiva foi celebrada no dia 23 de setembro. Há
sim motivos para comemorar tendo em vista que a insti-
tuição após ter passado por intervenção administrativa
resgatou sua identidade e voltou a ser um hospital re-
ferência na região, atendendo inclusive pacientes de
lugares distantes como o Triângulo Mineiro, Alto
Paranaíba, Sul e Centro Oeste de Minas.

BUSCANDO
Como foi anunciado, a Santa Casa continua cada vez
mais buscando melhorias e progressos para que a evo-
lução seja constante naquela casa. Como disse o pro-
vedor Fernando Alvarenga àquela que era uma simples
instituição não perdeu sua essência, mas ganhou ou-
tras condições se tornando o abrigo, o recurso existen-
te e a porta aberta como socorro imediata para as mais
diversas enfermidades.

RESGATE
Bastante festejada junto a população o resgate da fonte
luminosa na Praça Comendador João Alves, no centro
de Paraíso. O local ja havia passado por uma reforma
por vota de 2010 e tinha voltado a funcionar com todos
os seus atributos de luzes, cores, som e o chafaris. No
entanto, depois, voltou a apresentar instabilidade em seus
equipamentos e parou de funcionar. Agora a atual admi-
nistração reformou os dispositivos e no meio desta se-
mana apresentou à comunidade como será a partir de
agora. Conforme o prefeito Marcelo Morais outros espa-
ços públicos serão resgatados e devolvidos para a soci-
edade paraisense como a Lagoinha e até mesmo a Ban-
da Municipal que poderá voltar a se apresentar na Praça
Matriz, após a pandemia, como nos bons tempos.

ATACADÃO
Também nesta semana o prefeito Marcelo Morais infor-
mou sobre as obras de construção do Atacadão no
município que vem sendo aguardada com muito expec-
tativa pela população. Concluída a fase de
terraplanagem, a próxima etapa é a construção dos pi-
lares. Em seguida os trabalhos vão evoluir de forma
mais visível com a implantação das partes pré-molda-
das em alvenaria, sendo mantida a inauguração para
dezembro deste ano. Além da possibilidade de ampliar
vagas de empregos na cidade, com a chegada do novo
empreendimento espera-se por parte dos consumido-
res uma salutar concorrência fazendo com que haja
maior competitividade nos preços, em condições mais
favoráveis para quem compra.

AJUSTES
A Prefeitura de Paraíso por meio de ofício, lido na ses-
são ordinária desta semana, pediu a retirada de pauta
do Projeto de Lei nº 5149. A iniciativa trata sobre a
reestruturação do Instituto de Previdência dos Servido-
res do Município (INPAR). A proposta foi apresentada
em um contexto mais amplo de reestruturação da previ-
dência municipal. O referido projeto acrescenta o arti-
go 48A à Lei Municipal nº 3005/2003, artigo este que
estabelece um plano de amortização do Déficit Atuarial
do Instituto, por meio de alíquotas suplementares do
Executivo. A escala corresponderá a corresponderá a
10%, incidente sobre a totalidade do salário de contri-
buição dos servidores ativos. Conforme a Prefeitura
serão realizados ajustes pela equipe do Jurídico e o
projeto será novamente apresentado à Câmara para
deliberação e apreciação dos vereadores.

PROMOÇÃO
Um novo projeto do Executivo estabelece a atualização
do número de vagas do cargo de provimento efetivo de
Guarda Municipal e Agente de Trânsito II, aumentando
de 79 para 81 vagas - promovendo a devida alteração
da Lei Complementar nº 36/2011. A proposta, que ini-
ciou tramitação esta semana na Câmara Municipal, foi
encaminhada para análise da Comissão de Finanças,
Justiça e Legislação. Justifica-se que a proposta visa
tão somente alterar o número de vagas existentes para
o cargo de Guarda Civil Municipal. A mudança se faz
necessária para atender a todos os pedidos de promo-
ção extraordinária dos servidores ocupantes do cargo.
A mesma situação ocorre no caso dos cargos de Enfer-
meiro, Nutricionista e Psicólogo - que também precisam
de mais vagas para atendimento aos pedidos de pro-
moção, constante em outro projeto que está sendo apre-
ciado no Legislativo.

VOLTA ÀS AULAS
A Prefeitura de Paraíso, através da Secretaria Munici-
pal de Educação, confirmou para a primeira semana de
outubro a volta das aulas presenciais. O esquema fun-
cionária no sistema híbrido, ou seja, uma semana
presencial e outra remota. No entanto, são os pais quem
irão decidir se os filhos freqüentarão ou não as aulas
presenciais. Ainda nesta semana coordenadores peda-
gógicos se reuniram para alinhar as ações que envol-
verão o retorno das atividades. O sistema será por meio
de “bolhas”, já que existe o limite de alunos por turma
respeitando os protocolos de distanciamento. Segundo
o secretário de Educação, Lucas Cândido Oliveira mes-
mo com a mudança no protocolo sanitário diminuindo o
distanciamento em sala de aula, as turmas trabalharão
em formato híbrido, ou seja, em rodízio, sendo facultati-
vo o retorno presencial.

CHUVA À VISTA
Informações divulgadas pelos institutos de metereologia
dão conta que a chuva retorna neste final de semana
às áreas de café de Minas Gerais e de São Paulo, mas
o acumulado será baixo na maior parte dos municípios.
Na região de São Sebastião do Paraíso são esperados
menos de 10 milímetros de precipitações. Contudo,
antes que os primeiros pingos caiam, o calor será muito
intenso com máximas acima dos 35°C na maior parte
do Sul de Minas Gerais e na região da Mogiana. Apesar
do baixo acumulado previsto para estes dias, a precipi-
tação acontecerá de forma mais freqüente a partir daí.
Tanto que as simulações indicam chuva a partir do dia
28 de setembro e prosseguindo até pelo menos o dia
05 de outubro. Serão pancadas de chuva durante as
tardes, mas que devem repor gradativamente a umida-
de do solo em todas as áreas produtoras.

rem para o atendimento de um amigo, conhecido, colega de
trabalho ou, em muitos casos, de um familiar.

Nos projetos sociais que desenvolvo, lidamos com muitas
situações, mas a desesperança, desespero, falta de perspec-
tivas e solidão têm me incomodado. Resolvi estudar sobre
solidão, já que é um fenômeno nada recente e que aumenta
em nossa sociedade, mesmo em meio a tanta gente em con-
tato constante, seja pessoal ou virtualmente.

No dia do curso, cedinho, eu estava lá, com o caderno na
mão para as anotações. Dois dias de aulas virtuais - sábado e
domingo, cinco horas em cada dia, além de nove outros en-
contros de três horas em sábados subsequentes. Só de ver
essa carga horária já senti mais segurança, uma vez que a
responsabilidade desse trabalho é muito grande.

Como os atendimentos ao telefone 188 do CVV, os relatos
contados no curso, caso surjam, são sigilosos, pois é a expo-
sição de alguma vivência de um participante que estamos
ouvindo e acolhendo. O curso é focado no aprendizado, na
troca de experiência, conduzidos por seis voluntários do CVV,
cada um com uma bagagem de anos nesse trabalho.

Ouvimos as aulas, discutimos em grupos, voltamos para a
plenária, seguimos. Assim, cinco horas passaram como um
sopro. No domingo, todos lá, com suas xícaras de café, chá,
água e bem-dispostos.

A cada explicação de como funciona, mais encantado eu
ficava. Pensei que deveria ter conhecido antes esse trabalho,
que isso somaria ao que faço em sala de aula, nas palestras,
no Tio Flávio Cultural. Mas, como disse um dos maiores poe-
tas chineses, Du Fu: "A chuva sabe a hora que cai".

Ainda estou em processo de treinamento e seleção no CVV.
Não sei se serei selecionado para fazer parte do corpo de
voluntários, mas o aprendizado até aqui já valeu muito.

O que eu falo agora, para quem me pergunta, é da serieda-
de e competência com que essa associação civil sem fins
lucrativos, filantrópica, reconhecida como de Utilidade Públi-
ca Federal desde 1973, trata o apoio emocional e a prevenção
do suicídio para todas as pessoas que querem e precisam
conversar, sob total sigilo e anonimato. Os contatos com o
CVV são feitos pelo telefone 188 (24 horas e sem custo de
ligação), pessoalmente (nos mais de 120 postos de atendi-
mento) ou pelo site www.cvv.org.br, por chat e e-mail. São
realizados mais de 3 milhões de atendimentos anuais, por
aproximadamente 4.000 voluntários, localizados em 24 Esta-
dos mais o Distrito Federal, segundo dados do próprio CVV.

(Hoje em Dia 24/09/2021).
Tio Flávio - Palestrante, professor e criador do

movimento voluntário Tio Flávio Cultural

F A L E C I M E N T O S
18/09 - Antônio Pedro Ferreira, 92 anos
21/09 - Pedro Messias Paim

(Pedro Cabo Verde), 89 anos
22/09 - Claudio Neri, 75 anos
22/09 - José Furin, 84 anos
23/09 - Maria Aparecida Atílio, 91 anos
23/09 - Sebastião Ambrósio, 71 anos
24/09 - Antônio Dias da Silva

(Toninho Macalé) 73 anos
24/09 - Hélio Bittar, 84 anos
24/09 - Nelson Ribeiro Nunes, 46 anos
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Agradece manifestações de solidariedade
recebidas de familiares e amigos por ocasião
de seu falecimento ocorrido no dia 21/09/2021
aos 89 anos. Externa agradecimentos aos
Médicos e Enfermeiros da Santa Casa de
Misericórdia e as cuidadoras que o atenderam.

Comunica que Missa de Sétimo Dia será
celebrada na intenção de sua alma,
domingo, dia 26, às 17 horas na Igreja de
Nossa Senhora do Sion.

A Família de

PEDRO
MESSIAS PAIM

(Pedro Cabo Verde)

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo de
Licitação, modalidade Pregão Presencial nº 054/2021 Processo nº 1186/
2021, Registro de Preços 036/2021. Tipo Licitatório: Menor Preço, Critério
de Julgamento: Menor Preço Por Item Objeto: Registro de preço para escolha
mais vantajosa de empresa para aquisição de diversas vans, ambulâncias de
simples remoção (tipo furgão) e ambulância em formato UTI, com entrega
parcelada pelo período de 12 meses. A abertura será dia 08 de OUTUBRO
de 2021, às 09:00 horas. O edital completo e as demais informações relativas
a presente licitação encontram-se à disposição no site: www.ssparaiso.mg.gov.br
e na Prefeitura Municipal, Gerência de Compras e Licitações, localizada na
Praça Inês Ferreira Marcolini, nº 60, piso superior, Bairro Lagoinha, nesta
cidade, fone (0xx35) 3539-7000 ou fone/fax (0xx35) 3539-7015, Ramal
7143, diariamente das 08:00 às 17:00 horas, onde poderão ser lidos,
examinados e adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG, 24 de SETEMBRO
de 2021.Rosiély Mercês de Souza Volpe– Pregoeira.

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO“PROCEDIMENTO LICITATÓRIO Nº
045/2021“PREGÃO PRESENCIAL POR REGISTRO DE PREÇOS“O Pre-
sidente do Consórcio Intermunicipal para o Desenvolvimento Sustentável
da Região de São Sebastião do Paraíso/MG – CIDASSP, no uso de suas
atribuições legais, nos termos do inciso XXII, art. 4º da Lei 10.520/02, do
Decreto 3.555/00, e demais disposições que regulam a matéria, bem como as
atas e documentos exarados pela Comissão de Licitação e tendo em vista a
realização de processo licitatório na modalidade Pregão Presencial através
do Sistema de Registro de preços nº 045/2021, destinado à contratação de
empresa especializada para transporte, recebimento e disposição final de
resíduos sólidos classe II-A e B, para atender às necessidades dos entes
consorciados, resolve HOMOLOGAR o objeto à empresa: TRANSER CEN-
TRO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS LTDA, CNPJ sob o nº
17.712.643/0001-60, com a seguinte proposta: R$182,00 (cento e oitenta
e dois reais) a tonelada, totalizando um valor global de R$1.738.027,20 (um
milhão setecentos e trinta e oito mil e vinte e sete reais e vinte centavos),
considerando vencedora por apresentar a melhor proposta de preços.  23 de
setembro de 2021. Marcelo de Morais - Presidente do CIDASSP.
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“É de agradecimento, gratidão,
feliz por ter conseguido meu obje-
tivo. Tive o apoio de meus pais, foi
muito bom o trabalho conjunto com
minha irmã Adriana que foi minha
sócia e muito me ajudou, de nos-
sos colaboradores, dos muitos cli-
entes e amigos. Tenho certeza que
terá continuidade”, disse a farma-
cêutica Ana Claudia Campos Soa-
res, quando o ACISSP em FOCO
lhe perguntou sobre a sensação da
Droga Rede Ana Terra completar 30
anos, e em franco crescimento.

Ana Claudia Campos Soares for-
mou-se em Farmácia em dezembro
1989 na EFOA – atual UNIFAL
(Universidade Federal de Alfenas).
Desde o primeiro ano de faculdade
traçou o objetivo de manipular, fa-
zer remédios em sua própria far-
mácia. “Era meu sonho, embora
fossem poucas nesse segmento
naquela época. Em São Sebastião
do Paraíso havia a Natureza Home-
opatia e a do Júnior Westin”, lem-
bra.

Um mês depois de sua formatu-
ra,ela iniciou sua trajetória profis-
sional em Franca, na Oficinal (ma-
nipulação). Disse à proprietária
que trabalharia por um ano,  perío-
do de sua especialização em Home-
opatia, e porque iria montar sua pró-
pria farmácia. Fez plantões aos sá-
bados e domingos na Santa Casa
de Franca, no setor de análises clí-
nicas.

Em 1991, de volta a Paraíso,
montou a Farmácia Ana Terra em
pequena sala que fazia frente para a
rua Dr. Placidino Brigagão, no Edi-
fício Ouro Verde. “Éramos eu e
minha mãe (Cremilde), depois tive-
mos nossa primeira funcionária,
Cristiane Dias (filha do Macalé), que
trabalhou conosco por bom tempo.
Logo mudamos para uma sala na
rua Coronel Francisco Adolfo, imó-
vel do Dr. Álvaro Vilela”.

Era apenas manipulação de
homeopatia, cápsulas, fitoterápicos,
e eu percebi que nas prescrições
nas receitas também havia indica-
ção de remédios industrializados.
Nossa intenção sempre foi atender
ao cliente naquilo que ele precisa
para sua saúde. Procuramos outro
local e abrimos uma filial aqui na
Avenida Angelo Calafiori, ao lado da
loja 2 do Supermercado Tonin, onde
incluímos medicamentos industri-
alizados na linha de produtos. Foi
quando minha irmã Adriana Cam-
pos Soares Salviano passou ser
minha sócia, explica Ana Claudia.

Com novas exigências da Vigi-
lância Sanitária, foi necessário
adaptações e melhorias nas instala-
ções, especialmente no laboratório,
para atender a legislação e também
porque o movimento havia aumen-
tado. Depois de uns cinco anos ao
lado da loja 2 do Tonin, a Farmácia
Ana Terra foi transferida para seu
tradicional endereço na avenida An-

gelo Calafiori, 501, onde permanece.
Prédio próprio, imóvel onde funcio-
nou a Auto Peças Marabá. A área era
grande e foi adquirida em sociedade
com meu primo Paulo Naves. Foram
construídas duas lojas, ficando uma
para ele e a outra, é a Ana Terra, con-
ta Ana Claudia.

A farmácia na rua Coronel Fran-
cisco Adolfo foi transferida para a rua
Pimenta de Pádua numa das salas
construídas pelo empresário Luiz
Tonin. Nela ficou apenas o setor de
Homeopatia. Nova mudança ocorreu
algum tempo depois, quando foi ad-
quirido e reformado imóvel onde há a
filial há quase vinte anos, na Pimenta
de Pádua, 1364.

“Quando mudávamos a farmácia,
no lugar anterior montávamos loja de
confecções. Foi o que ocorreu em
relação à da Angelo Calafiori ao lado
do Tonin, onde abrimos a matriz Ter-
ra das Malhas, e na rua Coronel Fran-
cisco Adolfo. Com o passar dos anos
achamos por bem separar a socieda-
de, Adriana ficou com as lojas e eu
com as farmácias”, explica.

Walter Alexandre Pepaiani de Paula,
esposo de Ana Claudia, se integrou à
empresa e é responsável pelo setor de

Droga Rede Farmácia Ana Terra,
comemora 30 anos

compras, fundamental em mercado
competitivo, muito trabalhoso pelo
número de itens comercializados.

A Droga Rede Farmácia Ana Ter-
ra optou em não mais manipular
homeopatia. Manipulamos bastante
cápsulas, cremes, diz, salientando o
crescimento nesse segmento. “A in-
tenção da farmácia de manipulação e
fazer o medicamento específico para
o cliente, personalizado, na dose e
quantidade que ele precisa para o tra-
tamento. No caso da drogaria vem
com determinada dose, se o paciente
precisar mais, ou menos, não terá
opção. Mesmo com grande foco na
manipulação, trabalhamos bem a dro-
garia, de modo dar soluções ao clien-
te naquilo que ele precisa. Nosso pro-
pósito é dar soluções confiáveis em
saúde, beleza e bem estar, para satis-
fação total do cliente”, pontua.

Quanto à diversificação de produ-
tos que gradativamente ganharam es-
paço nas áreas de vendas das farmá-
cias, Ana Cláudia observa ser uma
“exigência de mercado, até pelo dife-
rencial de ser estabelecimento que fica
aberto por muito tempo. No caso da
Droga Rede Farmácia Ana Terra, das
7 da manhã às 23 horas, todos os dias.

Nelson Duarte

Farmacêutica Ana Claudia Campos Soares

Ficando de portas abertas precisa ven-
der, o cliente tem necessidade de cer-
tos produtos, e não sabe a hora. A ten-
dência é aumentar o número de itens,
tanto que alugamos e vamos transfe-
rir nossa Drogaria para onde atualmen-
te é a J Silva, um espaço três vezes
maior que onde estamos instalados”,
salienta.

“Observamos que no período de
pandemia a farmácia se firmou mais
ainda como estabelecimento saúde.
Pôde ficar aberta, passou a fazer tes-
tes de covid-19, que terão continui-
dade, além de outros que também se-
rão feitos, são vinte e nove tipos de
testes, por exemplo glicemia, coles-
terol, dentre outros, furando o dedo”,
afirma Ana Claudia.

Ela ressalta que “a população en-
velheceu, hoje vive-se mais, a porcen-
tagem de idosos na população é mui-
to maior que há vinte anos e são con-
sumidores em potencial, precisam de
muitos produtos.  Antigamente mal
tinha fraldas para crianças em esta-
belecimentos farmacêuticos. Hoje há
para adultos, em vários tipos, suple-
mentos nutricionais, porque o idoso
não digere bem, há os suplementos.
Acredito que é uma tendência ofere-

cer cada vez mais produtos e ser-
viços para auxiliar na prevenção e
cura de doenças. Sempre acreditei
na importância das farmácias, e a
pandemia foi o auge para perceber-
mos e constatarmos essa importân-
cia”.

Passo importante na história da
empresa, conforme ressalta, foi a
Farmácia Ana Terra há 25 anos ter
se associado à Droga Rede. “É inte-
ressante, por ser associação com o
mesmo princípio de cooperativa,
onde nos juntamos para conseguir
condições melhores de compra, para
ter mais acesso às informações, trei-
namentos, é um grande diferencial.
Organização com estrutura impres-
sionante, muito organizada, filiada a
Febrafar, mais de 20 mil lojas”.

A expectativa de Ana Claudia é
que até dezembro a Droga Rede
Farmácia Ana Terra esteja em suas
novas instalações, onde atualmente
é o J Silva Materiais de Constru-
ção. “Enxergamos outras oportuni-
dades, loja nova, setor de conveni-
ência, onde dentre as inovações te-
remos alimentos congelados, e en-
tregas em domicílio”.

Sobre os 30 anos de existência
de sua empresa, ela se diz “agrade-
cida por tudo que aconteceu”. E
complementa: “Tive ajuda de minha
família, minha mãe pessoalmente
trabalhando comigo, eu e minha
irmã Adriana juntas, ela muito con-
tribuiu para esse crescimento, nos-
sos colaboradores (mais de trinta)
alguns há muitos anos (a Fátima
Cirilo de Oliveira Ferreira está
conosco há 21 anos), Ana Germana,
nossa gerente que veio de Divinó-
polis, e faz a diferença, nossos cli-
entes e amigos”.

Ter um grande número de far-
mácias nunca foi meu foco. Gosto
de atender bem ter aquilo que o cli-
ente precisa, resolver questões de
saúde, beleza e bem estar. Ter ex-
celência no atendimento, sempre
melhorando.  Proporcionar melho-
res condições de trabalho para nos-
sos colaboradores, investir em trei-
namentos, enfatiza Ana Claudia.

Associada de longa data, ela
opina sobre o papel da Associação
Comercial, Industrial, Agropecuária
e Serviços de São Sebastião do Pa-
raíso. “Acho de extrema importân-
cia o papel da ACISSP. -  Dr. Ailton
Sillos é empreendedor, e abraçou
essa causa. A Associação é superim-
portante por prestar um trabalho
muito bom, nós associados é que
aproveitamos pouco. Esse projeto
Câmara da Mulher Empreendedo-
ra, é uma inovação, e terem inves-
tido na construção do Teatro é tam-
bém algo a ser destacado, pois são
poucos os municípios que investem
num espaço cultural tão importan-
te. Acredito que a ACISSP  tem atu-
ação essencial. Oferece muitas
oportunidades para os empresári-
os”, conclui.

ACISSP Lança a Câmara da Mulher Empreendedora
Reunião de lançamento aconteceu na terça-feira, dia 21 de setembro e foi definida a estratégia
de ações a serem desenvolvidas para sua implantação e atuação na comunidade paraisense

A ACISSP (Associação Co-
mercial, Industrial, Agropecu-
ária e de Serviços de São Se-
bastião do Paraíso) apresentou
a Câmara da Mulher Empreen-
dedora. Trata-se de um ambi-
ente próprio para discussão,
elaboração de estratégia e fo-
mento da economia local com
total e efetiva participação das
mulheres do município. A reu-
nião aconteceu na terça-feira,
dia 21 de setembro, na sede da
associação e contou com em-
presárias e lideranças femininas
locais.

Durante o encontro foram
apresentados os objetivos da
Câmara da Mulher Empreende-
dora ACISSP (CME), seus fun-
damentos, o apoio institucional
que receberá e as ações incen-
tivadas pela Federaminas (Fe-
deração das Associações Co-
merciais e Empresariais de Mi-
nas Gerais) e pela CACB (Con-
federação das Associações Co-

merciais do Brasil). No âmbito
local a associação está promo-
vendo a implantação e dará o
suporte necessário para o de-
senvolvimento das metas
traçadas pelas participantes.

O objetivo primordial da
CME ACISSP é congregar
mulheres empreendedoras à
entidade no sentido de somar a
sua visão empreendedora às
ações desenvolvidas pela asso-
ciação em prol do desenvolvi-
mento econômico e social de
nosso município.

As vantagens que podem
ser colhidas da CME ACISSP
buscam fomentar o networ-
king entre os associados, for-
talecer a representatividade fe-
minina na instituição e na co-
munidade, agregar o olhar fe-
minino ao setor empresarial
como um verdadeiro observa-
tório social de nossa cidade,
integrar as empreendedoras lo-
cais com as empreendedoras

mineiras através da Federa-mi-
nas Mulher, bem com as em-
preendedoras de todo o Brasil,
através do Conselho Nacional
da Mulher Empresária, além de
aumentar a participação femi-
nina no ambiente de negócios
para promover a integração
dessas lideranças com outros

setores de nossa sociedade.
“Esse é um desejo de nos-

sa ACISSP há anos. Já tenta-
mos algumas vezes, mas as di-
ficuldades impostas pela
pandemia impediram esse nosso
encontro. Temos aqui mulhe-
res com disposição e vontade
para montarmos um verdadei-

ro observatório social e a pro-
por mudanças importantes para
nossa comunidade. As mulhe-
res participantes mostraram-se
muito interessadas, o que nos
animou ainda mais a formali-
zar essa câmara. Os próximos
passos serão dados de forma
sólida para que a CME se fir-

me e desenvolva um trabalho
notável em prol de nossa soci-
edade”, comemorou o presi-
dente da Associação, Dr. Ailton
Rocha de Sillos.

A Câmara da Mulher Em-
preendedora ACISSP agora for-
malizará as suas integrantes e
elegerá a diretoria que será
composta, inicialmente, por
Presidente, Vice-Presidente,
Secretária e Tesoureira. A pos-
se está previamente marcada
para o dia 21 de outubro de
2021 com um grande evento
empresarial aberto a toda co-
munidade.

As mulheres empreendedo-
ras que se interessarem em
participar ou quiserem mais
informações sobre a CME
ACISSP podem entrar em con-
tato com a associação através
do telefone (35) 3539-4400 ou
ir diretamente na entidade, que
fica na avenida Oliveira
Rezende, número 1350.

Reprodução
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IMÓVEIS
Corretor Alziro Freitas de Camargo

Creci 14167
(Vivo 35-9.9915-1593)  -  (Claro 35-9.8417-3949) (TIM  35-9.9157-3385 - Whatsapp)

PREÇOS LOTES
R$ 1.000.000 Área comercial, localizada emavenida com grande

movimento, 2000m2
R$ 32 mil Terreno Jd Hortênsias,  murado de três lados,

180m2, rua asfaltada
R$ 35 mil Lote Jd das Hortênsias, murado nos fundos, 200m2,

rua asfaltada.
R$ 58 mil Terreno Res. Santa Tereza, 10x25, todo murado,

rua asfaltada
PREÇOS R U R A I S
R$ 55 mil CHÁCARA no Cond. Cachoeira, área de

2.250,00m2
R$ 130 mil 02 Chácaras Cond Cachoeira com 2250m2 cada,

total 4500m2.
R$ 250 mil  Chácara Cond Cachoeira, casa com 02 qtos, sala,

cozinha, banheiro, fogão à lenha, forno, árvores
frutíferas, área de 2.250,00m2

R$ 210 mil Sítio com 1,5 Alqueires, estrada sentido Antinha,
próximo de S.S.Paraíso, rico em água

PREÇOS RESIDÊNCIAS
R$ 75 mil Casa 02 Res Santa Tereza, 02 quartos, sala cozinha,

banheiro, terreno 200m2
R$ 78 mil Casa Bairro São Judas, 02 quartos, sala, cozinha e

banheiro, forro de PVC, terreno com 200m2
R$ 90 mil Casa Jd Itamarati, 03 quartos, sala, cozinha e

banheiro, laje, terreno 260m2
R$ 100 mil Casa Vila Helena, 03 quartos, sala, cozinha,

banheiro social, lavand COB,
R$ 120 mil Casa Bairro São Judas, 02 dormit, sala, cozinha,

banheiro social, lavand.cob, garagem div. Autos,
terreno 250m2.

R$ 120 mil Casa Lot. São sebastião, 02 dormit, sala, cozinha,
banh soc, lavand.cob, garagem, terreno 180m2.

R$ 155 mil Casa MCMV Jd Diamantina, 02 quartos, sala,
cozinha, banheiro social, garagem.

R$ 160 mil Casa MCMV Villa Verde, 03 quartos, sala, cozinha,
banheiro social, garagem.

R$ 160 mil Casa Lot. São Sebastião, 02 quartos, sala, cozinha,
banheiro social, garagem.

R$ 160 mil Casa Res. Azul Ville, 02 quartos, sala, cozinha,
banheiro social, espaço garagem 03 autos,
lavanderia.

R$ 150 mil Casa Lot. Riviera, 02 quartos, sala, cozinha,
banheiro social, garagem 02 autos, lavanderia

R$ 160 mil Casa Res. AzulVille, 02 quartos, sala, cozinha,
banheiro social, espaço garagem div. automóveis.

R$ 160 mil Casa Bairro São Judas, 02 quartos, sala, cozinha,
banheiro, terreno 300m2

R$ 145 mil Casa Vila Formosa, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
social, terreno 300m2

R$ 150 mil Casa em Passos-MG, Bairro N.S. de Fátima, 03 qtos.
(01 suíte), sala, cozinha, banheiro social, garagem,
troca-se por casa em S.S.Paraíso - Região da Vila
H e l e n a

R$ 250 mil Casa Bairro Paraíso do Bosque, 03 dormitórios
(01 suíte), sala, copa-cozinha, banheiro social,
garagem 02 autos, porcelanato/portão eletrônico

R$ 300 mil 02 casas Jd Planalto, 03 quartos, sala, copa-cozinha,
banheiro soc, garag 02 autos , lavanderia coberta
(03 qtos., sala, copa-cozinha, banh. social, lavand)

R$ 340 mil Casa no centro, 02 dormitórios (01 suíte), sala,
cozinha, banheiro social, lavanderia, garagem 03
autos

A Sicredi das Culturas RS/
MG está com processo seletivo
aberto para a contratação de pro-
fissionais em São Sebastião do
Paraíso. Estão disponíveis vagas
para Gerente de Negócios PF e
Assistente de Atendimento. Para
se inscrever no processo seleti-
vo é necessário realizar o cadas-
tro no site sicredi.gupy.io e
candidatar-se à vaga de interes-
se.

As inscrições seguem até o
domingo, 26 de setembro. O site
também apresenta as atribuições,
requisitos e qualificações neces-
sárias para cada candidatura.

Como requisitos e qualifica-
ções, para a vaga de Gerente de
Negócios PF é necessário ter
Ensino Superior completo ou em
andamento em Administração,
Economia, Matemática, Gestão
Comercial, Ciências Contábeis e
afins; desejável experiência na
área comercial com o público
Pessoa Física; preferencialmen-
te possuir certificação CPA-10
ou CPA-20; preferencialmente
residir em São Sebastião do Pa-
raíso (MG); CNH categoria B;

Sicredi tem vaga
para atuação em

São Sebastião
do Paraíso

mobilidade e proatividade. A vaga
de Assistente de Atendimento
apresenta como requisitos e qua-
lificações possuir Ensino Supe-
rior completo ou em andamento
em Administração, Gestão Co-
mercial, Economia, Ciências
Contá-beis, Direito e afins; de-
sejável experiência em atendi-
mento ao público e caixa; prefe-
rencialmente residir em São Se-
bastião do Paraíso (MG) e pre-
ferencialmente possuir CNH ca-
tegoria B.

Neste ano, a instituição finan-
ceira cooperativa obteve o selo
Certificação GPTW (Great
Place to Work), consultoria glo-
bal que faz também um ranking
das melhores empresas para se
trabalhar. Além da certificação
recebida em 2021 pela GPTW,
em anos anteriores o Sicredi fi-
gurou por nove edições em
rankings que premiavam as me-
lhores empresas para se traba-
lhar no Brasil, além de ser reco-
nhecida como uma das “Melho-
res Empresas para Começar a
Carreira”.

Raíza Goi Borba

Leitores pedem a reabertura da biblioteca Municipal Prof. Alencar Assis

Sebastião Tadeu Ribeiro

A partir do mês de março
de 2020 iniciou-se aqui no Bra-
sil, diversas restrições determi-
nadas por governadores e pre-
feituras para conter o avanço e
contaminação pelo vírus Co
div-9. Fecharam-se escolas,
praças esportivas, vários seto-
res do comércio, serviços, in-
dústrias, templos religiosos,
casas de espetáculos, serviços
públicos, transportes, lazer e
outros.

Também fazendo parte das
recomendações e exigências, o
uso de máscaras, evitar-se
aglomerações, manter distanci-
amento, uso de álcool em gel e
evitar contatos. Não pegar nas
mãos, não abraçar e ter outros
cuidados necessários para evi-
tar o contágio deste letal vírus
que já ceifou a vida de quase
600 mil brasileiros.

Com a vacinação de grande
parte dos brasileiros, graças a
Deus já diminuiu consideravel-
mente o número de infectados
pelo vírus e também diminuiu
e muito os casos de mortes,
principalmente aqui em São
Sebastião do Paraíso.

Devido a queda de núme-
ros de infectados e mortes,
várias cidades que estavam
mantendo restrições na onda

Leitores pedem reabertura da
Biblioteca Professora Alencar Assis

vermelha, hoje, a maioria es-
tão na onda verde, inclusive
Paraíso, onde as internações em
quartos e UTIS teve uma re-
dução bastante satisfatória.

Está sendo possível a rea-
bertura parcialmente de vários
setores da iniciativa privada e
pública, mas com moderação
e mantendo distanciamento,
uso de máscaras, álcool em gel
e prosseguindo com a vacina-
ção da população, principal-
mente para os que ainda não
se vacinaram da primeira e se-
gunda doses.

Este preâmbulo é devido

vários leitores terem procura-
do o JS para solicitarem ao Sr.
Prefeito Marcelo de Morais
para retornar o funcionamento
da Biblioteca Municipal Profes-
sor Alencar Assis.

As caminhadas no Campão
já retornaram, algumas escolas
particulares de ensino primário
já retornaram, o comércio, ser-
viços, indústrias e vários segui-
mentos do setor público estão
funcionando em sua plenitude,
inclusive o Paço Municipal que
desde o início dessa pandemia
até hoje, não fechou, então, por
que não reabrir a Biblioteca Pro-

fessor Alencar, pedem os assí-
duos leitores.

Na Biblioteca vou ler meu
livro favorito, jornais, revistas
e ainda tomava um cafezinho,
estou sentindo e muito este fe-
chamento há um ano e meio de
nossa conceituada e necessá-
ria biblioteca pública paraisen-
se, enfatizou um dos assíduos
leitores, ao JS.

Está transmitida solicitação
feita por leitores ao Sr. Prefei-
to, que pode sim reabrir a bibli-
oteca com as devidas restri-
ções, mas funcionando para
atender os seus leitores, pedem.

São Sebastião do Paraíso está
próximo de completar neste sá-
bado, 25, duas semanas sem
nenhum registro de morte pro-
vocado pela Covid-19. O último
registro ocorreu no dia 10 de
setembro quando o município
somou o óbito de número 275,
desde o início da pandemia. Este
é o maior intervalo sem ocorrên-
cia desta natureza apurada nos
últimos 18 meses, situação que
confirma os efeitos positivos da
vacinação, tendo refletido tam-
bém na queda na quantidade de
paraisenses hospitalizados em
função da doença.

Conforme levantamento re-
alizado pela reportagem a partir
dos números divulgados nos
Boletins Epidemiológicos da Pre-
feitura, desde o início de setem-
bro que os números vêm apre-
sentando tendência de queda. No
entanto, alguns indicadores ain-
da apontam que a situação não
está totalmente controlada e que
é necessário manter cuidados
como o uso de máscaras, álcool
em gel e o distanciamento soci-
al. Um dos indicadores deste
cenário está nas notificações e
nos novos casos positivados
desde o início do mês.

No período entre os dias 9 e
23 de setembro Paraíso teve 313
notificações de pessoas suspei-
tas de terem contraído o
coronavírus. Também no mes-

Paraíso completa duas semanas
sem nenhum óbito por Covid-19

mo intervalo foram registrados
117 casos confirmados de pes-
soas que testaram positivo para
a Covid-19. Em contrapartida,
neste período os números apon-
tam para a existência de 103 pes-
soas que se recuperaram da en-
fermidade.

A última morte registrada na
cidade atribuída ao coronavírus
ocorreu no dia 10 de setembro.
Com isso Paraíso totalizou 275
óbitos desde o início da
pandemia, número que estacio-
nou. Ao longo deste um ano e
seis meses é o maior período em
que não é registrada morte na
população em função da Covid-
19, estabilizando as ocorrências.

Se mantiver este índice bai-
xo até o próximo dia 30 o muni-
cípio deverá registrar um dos
menores índices de mortalidade
provocada pela doença. Desde 1º
de setembro foram cinco casos,
com média de uma morte a cada
cinco dias. Em meados de janei-
ro em uma das fases mais críti-
cas da doença Paraíso chegou a
registrar as mesmas cinco mor-
tes em um só dia.

INFLUÊNCIA DA VACINA
A medida que a vacinação

avança junto ao público alvo,
começam a surgir indicativos
alentadores em relação aos efei-
tos positivos da imunização con-

tra a pandemia do coronavírus.
Apesar de não garantir 100% da
imunidade para todas as pesso-
as que já tomaram as duas do-
ses, a vacinação tem consegui-
do reduzir consideravelmente os
casos graves e, principalmente,
as mortes por Covid-19. Outro
aspecto positivo neste sentido
tem sido a redução das interna-
ções com pessoas em quadro
grave da doença que também
teve queda significativa. Na Santa
Casa de Paraíso os indicadores
de ocupação da Enfermaria e
UTI Covid tem ficado na casa
inferior aos 15% desde o início
do mês.

Ao comentar sobre a situa-
ção da Covid no município o
prefeito Marcelo Morais disse
que a situação poderia estar mais
confortável ainda, não fosse as
movimentações com circulação
de pessoas no feriado de 7 de
setembro. "Continuamos com as
notificações e novos casos em
alta, não podemos afrouxar, en-
tão todo o cuidado é pouco,
mesmo avançando com a vaci-
nação", observa. Ele aponta que
a vacina está ajudando na for-
mação deste novo cenário no
município. "Vamos continuar
vacinando a população para que
mais pessoas tenham esta pro-
teção e possamos desta forma
diminuir e acabar com a
pandemia", finaliza.

Avanço da vacinação tem ajudado na redução
de óbitos e internações por coronavírus

Divulgação

Música sertaneja raiz.
Animação de eventos, festas de

aniversários, comemorações.
Contatos pelo telefone (35) 9 8441-6625

RONALDO
DUARTE
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O vereador Pedro Sérgio
Delfante (PL) procurou a De-
legacia Regional de Polícia
Civil e registrou boletim de
ocorrência, em que acusa o
colega e também vereador
Juliano Carlos Reis (PP), o
Biju, por injúria. O fato, con-
forme alega, foi motivado por
xingamentos que teriam sido
feitos por Biju momentos an-
tes do início da sessão ordiná-
ria, na segunda-feira,20, no in-
terior da Câmara. Biju nega, e
diz que afirmativa “não condiz
com a realidade dos fatos”.

Pedro Sérgio narra que de-
pois de ter chegado ao recinto
do Legislativo, cumprimentou
funcionários e dirigiu-se ao ple-
nário, quando foi abordado por
Biju, com quem nas últimas
sessões chegou a ter atritos por
divergências de opiniões em
projetos que tramitam na Câ-
mara. Pedro afirma no boletim
que o colega o interpelou o
chamando de “vereadorzinho
suplente”, afirmando,. “Eu vou
te f... na rede social”., “enfren-
tei o Walkinho e o Carlos Mel-
les, você é um bosta”, tendo
ainda proferido outras palavras
ofensivas..

Pedro disse não ter esbo-
çado nenhuma reação e ficou
calado. “Rege o Regimento In-
terno e a Lei Orgânica da Câ-
mara, e até mesmo conduta em
sociedade civilizada que não
devemos desonrar, humilhar,
denegrir, ofender, difamar, ne-
nhuma pessoa que seja, ainda
mais sendo um vereador”, cita.
Ele acrescenta que o fato ocor-
reu dentro do recinto da Câ-
mara tendo sido registrado por
câmeras do circuito interno de
segurança do Legislativo que
podem ser atestar a veracida-
de das informações narradas.

Segundo Pedro Sérgio, o
colega Juliano Carlos Reis,
como cidadão e estando repre-
sentante do povo paraisense
como vereador teve uma pos-
tura desabonadora. “Tal con-
duta e postura, ferem cabal-
mente o Código de Ética e De-
coro Parlamentar da Egrégia
Câmara Municipal”. Continuan-
do afirma que “a ação violenta,
arbitrária e grosseira não con-

Vereador Pedro Sérgio faz BO e
acusa colega ‘Biju’ por injúria

tribui para o bem da comuni-
dade e para o debate democrá-
tico, divergente sim em ideias
para sempre com respeito aos
nobres edis, convergindo para
o bem da sociedade parai-
sense”, completa.

Pedro ressalta que foi ori-
entado até para que se resguar-
de seus direitos a procurar a
delegacia para registrar a quei-
xa. Indagado sobre o que teria
motivado a atitude do colega,
ele aponta que já tinha sido
destratado pelo mesmo verea-
dor, quando de uma postagem
no grupo de mensagens dos
vereadores. “Discordando de
forma ríspida de uma postagem
de caráter informativo em que
citei que em breve as obras de
pavimentação de ruas do Dis-
trito de Termópolis irão ocor-
rer em um trabalho parceiro e
de resultados entre Executivo
e Legislativo”, conclui.

O Jornal do Sudoeste en-
trou em contato com o verea-
dor Juliano Carlos Reis para se
pronunciar sobre o assunto.
“Recebi o boletim de ocorrên-
cia por intermédio de Whats
zap, pelos meus amigos, por
alguns grupos e fiquei surpre-
so, principalmente com o con-
teúdo”, diz.

Biju afirma que o conteúdo
“não condiz com a realidade
dos fatos”. “Logo após eu ter
chegado na Câmara naquele dia
tomei conhecimento dos gas-
tos excessivos da viagem que

ele fez para Ribeirão, em curto
prazo de tempo; se utilizando
do dinheiro público na compra
de pizzas e chocolate talento,
isso logo após ter almoçado.
Teve troca de óleo no carro
particular, dentre outras coisas
inadmissíveis”, observa.

Biju pondera que “em um
período em que a política anda
tão desacreditada e principal-
mente pelo fator da situação
que o paraisense está passan-
do, na ocasião, pela falta de
água, pela mazela até então da
Copasa, pela falta de um Plano
B, por tantas pessoas estarem
passando fome em Paraíso,
pelo  agravante da pandemia e
estarem sem emprego, eu achei
uma afronta”, opina.

Como vice-presidente da
Comissão de Ética, Juliano afir-
ma que não poderia deixar de
cobrá-lo. “Minha forma de co-
brar é combativa mesmo, dis-
se a ele que colocaria na Co-
missão de Ética, mas foi só. O
contexto total deste boletim não
é fidedigno à realidade. Porém,
recebi apenas pelas redes soci-
ais. Ele tem o prazo regimental
para fazer o que ele entender,
vamos aguardar”, completa.

Biju disse ainda que está
com a consciência tranqüila.
“Aquelas palavras não confe-
rem com a realidade. Tenho
minha mente tranquila. Na re-
alidade não fui eu que peguei
dinheiro público para ir até Ri-
beirão comprar pizza, enfim

fazer farra com dinheiro públi-
co e com todo contexto que
todo mundo já sabe, inclusive
virou chacota. Acredito que
não é o momento, a Prefeitura
está realizando inúmeras obras
para a população, que está can-
sada destas brigas desgastan-
tes, que não são de relevância
para Paraíso. Eu não vou me
envolver, vou seguir o meu viés
e as atribuições da comissão
que o presidente da Câmara nos
solicitou”, assegura.

Ao encerrar ele ainda emi-
tiu sua opinião sobre o caso.
“Ele deveria sim é pedir des-
culpas para a população, o que
ele não fez. Pelo contrário ele
segue dizendo que continuará
fazendo as viagens dele normal-
mente, como ele fez, gastando
dinheiro público quando deve-
ria devolver o dinheiro aos co-
fres públicos. É vida que se-
gue”, conclui.

O caso deverá ser conver-
tido em inquérito a ser presidi-
do pelo delegado Marcos Mo-
reno que deverá ouvir os en-
volvidos, juntamente com tes-
temunhas. Poderão ser solici-
tadas imagens da Câmara para
comprovação das acusações. O
resultado final da apuração de-
verá ser encaminhada à promo-
toria e também ao Legislativo
para eventuais providências.

Cópia do Boletim de Ocor-
rência foi protocolada na ma-
nhã desta quarta-feira, 22, na
Câmara, endereçada ao presi-
dente Lisandro José Monteiro.
A expectativa é de que o docu-
mento seja encaminhado para
a Comissão de Ética e Decoro
Parlamentar, para apuração.

Ainda na segunda-feira, 20,
Lisandro também havia anun-
ciado que denunciaria Pedro
Sérgio na mesma comissão de
ética devido a gastos excessi-
vos de viagem ocorrida em Ri-
beirão Preto (SP), com gastos
estimados em R$737,00.

O caso de Injúria como foi
tipificado no BO, é a ação de
ofender a honra e a dignidade
de alguém. Significa o mesmo
que injuriar, de ofender outrem
comete crime previsto no arti-
go 140 do Código Penal Brasi-
leiro.

Reprodução

A Prefeitura de São Sebas-
tião do Paraíso, por meio da
Vigilância em Saúde, inicia
na próxima segunda-feira,
27, a vacinação contra Covid-
19 para os adolescentes de 12
a 17 anos que possuem comor-
bidades. 

Para ter direito à imuniza-
ção, a pessoa deverá preencher
um formulário padrão assina-
do e carimbado pelo médico,
contendo o número do prontu-
ário e indicação de quais
comorbidades possui e o Ter-
mo de Assentimento Livre e
Esclarecido.

Os documentos estão dis-
poníveis para download no site
da Prefeitura e nas Unidades de
Saúde da Família (USFs). Sem
a apresentação deste formulá-
rio e do termo, a pessoa não
poderá vacinar. 

Entre as principais comorbi-
dades listadas no documento
estão diabetes, pneumopatia

COVID-19:
Adolescentes de 12 a 17
anos com comorbidades

serão vacinados na
segunda-feira

crônica grave, hipertensão pul-
monar, arterial e com lesão em
órgão alvo, insuficiência car-
díaca, síndrome coronariana,
cardiopatia, doenças da aorta,
arritmia cardíaca, doença cé-
rebro vascular, doença renal
crônica, próteses valvares,
obesidade mórbida e cirrose
hepática.

Como a vacina é fornecida
pelo Sistema Único de Saúde
(SUS), quem possui planos de
saúde poderá solicitar que o
médico do plano assine o for-
mulário padrão, porém, estas
pessoas precisam estar cadas-
tradas na USF.

Moradores da zona rural
podem procurar o Ambulató-
rio Municipal (prédio em fren-
te à Prefeitura), das 7h às 16h,
para efetuar o cadastro. Mais
informações podem ser obtidas
no site da Prefeitura ou em
suas redes sociais.

(Secom Pref. SSP)

UFLA – CAMPUS PARAÍSO:
Governo do Estado anuncia

verba de R$ 30 milhões
O secretário de Governo,

Igor Eto, em evento que parti-
cipou junto ao deputado esta-
dual Antonio Carlos Arantes
quinta-feira (23/9), anunciou a
destinação de R$30 milhões
para serem investidos na con-
clusão da estruturação do
campus da Universidade Fede-
ral de Lavras (UFLA) em São
Sebastião do Paraíso. O valor
faz parte da quantia de R$80
milhões que será enviado à ins-
tituição, sendo que os outros
R$ 50 milhões serão investidos
no Hospital Universitário, em
Lavras.

Todas essas indicações e
transferências de valores fo-
ram possíveis após reuniões do
deputado Antonio Carlos
Arantes com o governador
Romeu Zema, para levar as de-
mandas apresentadas pelo rei-
tor João Chrysóstomo.

“Agradeço ao deputado

A verba será utilizada para a conclusão e expansão dos prédios do campus
da universidade, que tem previsão para receber novos alunos em fevereiro

Arantes pelo trabalho realizado
e por trazer mais essa notícia
maravilhosa, que contou tam-
bém com o trabalho do Carlos
Melles que está conosco des-
de o início”, salientou o reitor
João Chrysóstomo.

Arantes, que tem se empe-

nhado para a efetivação da
UFLA em São Sebastião do
Paraíso destaca a importância
de se trabalhar em conjunto
buscando o desenvolvimento
do município “Estamos reali-
zando esse trabalho sob a lide-
rança do Carlos Melles e ao lon-

go do tempo temos encontra-
do diversos parceiros pelo ca-
minho, que estão nos ajudan-
do a tornar esse sonho uma re-
alidade, como o ex-reitor José
Roberto Scolforo,  o atual rei-
tor, João Chrysóstomo, toda a
equipe da UFLA, o governador
Romeu Zema e seu secretaria-
do, que tem feito o possível para
que possamos terminar as obras
para receber os alunos, e esses
mais R$30 milhões são mais um
exemplo da crença de que jun-
tos podemos fazer mais”.

Segundo o Ministério da
Educação, o início das aulas no
campus da UFLA em São Se-
bastião do Paraíso está marca-
do para acontecer em feverei-
ro. Serão 180 vagas para cur-
sos com foco em tecnologia e
inovação e que deverão ser ofe-
recidas pelo Sistema de Sele-
ção Unificada (SiSU).

(Ascom Dep. Arantes)

PANFLETEIRO
DISTRIBUO PANFLETOS COM HONESTIDADE E ECONÔMIA.

Tratar Rua Francisco Bruno, 100
ou pelos fones  3531-8747 ou 99103-5441

ANDRÉ LUIZ BOZELI

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG AVISO DE ADIAMEN-
TO do Proc. nº 219/21, Pregão Pres. nº 45/21, para “Aquisição de plantas,
mudas, calcário, composto orgânico, e bancos pré-moldados em concreto”,
com data prevista para abertura no dia 23/09/21, às 08h, onde será
redesignada a realização da sessão. O extrato está à disposição dos interessados
na sede da Prefeitura Municipal de Itamogi/MG, à Rua Olímpia E. M. Barreto
nº 392, Lago Azul das 09h às 16h e no site www.itamogi.mg.gov.br. Maiores
informações telefone (35) 3534-1104 e-mail licitacao@itamogi.mg.gov.br.
22/09/21 - Ronaldo Pereira Dias - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG ABERTURA DE
LICITAÇÃO Proc. nº 224/21, Pregão Eletrônico nº 48/21, abertura dia
08/10/21, 08h, para “Contratação de pessoa física ou jurídica mediante o
critério de menor preço para o Município e sob o regime de fretamento de
veículos (ônibus, micro-ônibus ou van), devidamente equipados e identificados
no ato da contratação visando o transporte de alunos”. O edital está à
disposição dos interessados na sede da Prefeitura Municipal de Itamogi/MG,
à Rua Olímpia E. M. Barreto nº 392, Lago Azul das 09h às 16h e nos sites
www.itamogi.mg.gov.br e www.comprasnet.gov.br. Maiores informações
telefone (35) 3534-1104 e-mail licitacao@itamogi.mg.gov.br. 24/09/21 -
Ronaldo Pereira Dias – Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG através do Prefeito
Municipal no uso de suas atribuições legais Homologa e firma Contrato ref.
ao Proc. nº 206/21, T.P. nº 10/21, cujo objeto é “Contratação de empresa
especializada para prestação de serviços de pavimentação asfáltica em
CBUQ, prol. da LMG-857, conforme transferência especial pela emenda
parlamentar 202014070005, empenho 2020NE801354”, com a empresa:
NJ CAETANO EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA, CNPJ
20.168.935/0001-99, pelo valor global de R$ 414.825,61; Proc. nº 207/
21, T.P. nº 11/21, cujo o objeto é “Contratação de empresa especializada
para prestação de serviços de pavimentação asfáltica em CBUQ e construção
de guias e sarjetas extrusadas em ruas urbanas do Município de Itamogi”,
com a empresa: NJ CAETANO EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS
LTDA, CNPJ 20.168.935/0001-99, pelo valor global R$ 163.396,85;
Homologa e firma ARP ref. ao Proc. nº 196/21, Pregão Pres. nº 36/21,
cujo o objeto é “Registro de Preços para eventuais aquisições de produtos de
limpeza, higiene, utensílios e correlatos para manutenção das atividades dos
departamentos desta Prefeitura Municipal”, com as empresas: ULTRA
PRODUTOS DE LIMPEZA LTDA EPP, CNPJ 56.121.296/0001-53, pelo
valor global de R$ 24.747,00; ANA VALERIA TONELOTTO-ME, CNPJ
13.331.317/0001-52, pelo valor global de R$ 192.170,60; FRANPAPEL
INDUSTRIA DE TOALHAS DE PAPEL EIRELI, CNPJ 14.516.530/0001-
00, pelo valor global de R$ 555,00; ECO PLAST COMERCIO LTDA,
CNPJ 20.161.464/0001-97 pelo valor global de R$ 127.028,80. Itamogi –
Mg, 24/09/21 - Ronaldo Pereira Dias - Prefeito
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Ana Carolina vence em sua categoria
na Copa Prime de Jiu Jitsu em Ribeirão

Aninha afirma que está no melhor de sua forma e comemora a conquista de mais um excelente resultado na temporada

A lutadora de Jiu Jitsu, Ana
Carolina Nascimento, a Aninha,
obteve mais uma conquista na
temporada. Ela foi vencedora em
sua categoria da Copa Prime,
disputada no Ginásio do Ipanema
Iate Clube, em Ribeirão Preto
(SP) no final de semana. "A vi-
tória me provou o quanto o tra-
balho com a equipe Xtreme está
sendo bem feito", comemora. A
atleta antecipa que aproveitando
a boa fase já projeta novas dis-
putas, principalmente e em pre-
paração para o Campeonato

Mundial previsto para ocorrer
em novembro na capital paulista.

Aninha lutou na categoria
azul peso. "Fiz duas lutas. Ga-
nhei a primeira por pontuação e
a segunda consegui a
finalização", comenta. Ela atribui
os resultados positivos graças a
dedicação que tem lhe garantido
a oportunidade de subir no de-
grau mais alto do pódio. "Estou
na minha melhor fase, me dedi-
cando bastante nos treinos e
competições", assegura.

Aproveitando a boa fase, jun-

to com seu treinador já estão
sendo planejados os próximos
passos na temporada. "O meu
Sensei Rodrigo Teixeira tem al-
guns planos ainda para este ano,
então terei mais eventos para
participar", comenta. Uma das
próximas competições que Ani-
nha pretende participar será a
Copa do Brasil, em Uberlândia.
"Será um preparativo para a com-
petição mais importante deste
ano que será a disputa do mun-
dial".

A atleta vem treinando forte

já se preparando para esta com-
petição prevista para ocorrer no
período de 24 a 28 de novem-
bro, em São Paulo. "Este título é
bastante importante no Jiu Jitsu,
então os preparativos estão muito
intensos", acrescenta.

Confiante e na expectativa
Aninha espera obter mais uma
conquista na temporada. "Se
Deus quiser,  também farei a
minha parte e de tudo para al-
cançar a vitória e trazer esta con-
quista para São Sebastião do
Paraíso", finaliza.

FOTOS: Divulgação

A Secretaria Municipal
de Educação (SME), defi-
niu como funcionará a dinâ-
mica do retorno às aulas,
que acontece na primeira
semana de outubro. No Mu-
nicípio, as aulas presenciais
funcionarão em sistema hí-
brido, ou seja, uma semana
presencial e outra remota.
No entanto, os pais irão de-
cidir se os filhos frequenta-
rão ou não as aulas prese-
nciais.

Na quarta-feira, 22, di-
retores das unidades de en-
sino e coordenadores peda-
gógicos da rede, se reuni-
ram para alinhar as ações
que envolverão o retorno às
aulas presenciais. O siste-
ma será por meio de “bo-
lhas”, já que existe o limite
de alunos por turma respei-
tando os protocolos de
distanciamento.

Na primeira semana,
nos dias 4, 5 e 6 de outu-
bro, será aula presencial da
bolha 1; nos dias 7, 8 e 11,
a aula será remota; nos dias
13, 14 e 15, será aula
presencial da bolha 2; nos
dias 18 a 22, aula presencial
da bolha 1; do dia 25 a 29,
aula remota. As aulas
presenciais até o fecha-
mento do ano letivo segui-
rão essa dinâmica.

Conforme explica o se-
cretário municipal de Edu-
cação, Lucas Cândido de
Oliveira, mesmo com a mu-
dança no protocolo sanitá-
rio diminuindo o distancia-
mento em sala de aula para
0.9 cm, as turmas trabalha-
rão em formato híbrido, ou
seja, em rodízio, sendo fa-
cultativo o retorno presen-
cial.

Durante a reunião tam-
bém foi tratado assuntos re-
ferentes ao calendário esco-
lar, protocolo sanitário, re-
torno das aulas de música,
intervenção pedagógica,
educação física e salas de
recurso. A SME está orga-
nizando durante esta sema-
na um alinhamento com as
merendeiras, sendo este
comandado pela nutricio-
nista Renata Pessoni.

“Aproveitamos esta reu-
nião para alinhar a acolhida
e organização das práticas
escolares, as quais serão
determinantes para a garan-
tia de um retorno próspero
no atual contexto, pois
estamos trabalhando para
que os educadores e alunos
sintam-se novamente enga-
jados e encorajados”, fina-
liza o secretário municipal
de Educação.

(Secom Pref. SSP)

A safra de café em Minas
Gerais deve sofrer redução de
38,1% neste ano, em compa-
ração com 2020. O terceiro le-
vantamento de safra, divulga-
do pela Companhia Nacional
de Abastecimento (Conab),
projeta produção de 21,4 mi-
lhões de sacas no estado nesta
temporada. A redução é provo-
cada pelos efeitos inicialmente
das geadas ocorridas entre os
meses de julho e agosto e tam-
bém pelo déficit hídrico ocasi-
onado pela escassez das chu-
vas neste ano.

O levantamento da Conab,
divulgado nesta semana, foi
feito entre agosto e setembro,
com cerca de 95% da colheita
já encerrada. Os piores resul-
tados foram registrados na re-
gião Sul e na Zona da Mata,
com quedas superiores a 40%
na produção, em relação à sa-
fra anterior, recorde em volu-
me. De acordo com a Conab,
a produção de café nacional,
incluindo o arábica e o conilon,
será de aproximadamente 46,9
milhões de sacas beneficiadas,
redução de 25,7% em relação
à safra de 2020. A produção de
café arábica está estimada em
30,7 milhões de sacas, 36,9%
a menos se comparada ao vo-
lume da safra anterior. O coni-
lon, por sua vez, deve alcançar
produção de 16,15 milhões de
sacas, com aumento de 12,8%
sobre a safra de 2020.

Já era esperado um resul-
tado inferior ao da última sa-
fra, devido ao comportamento
fisiológico dos cafezais, que
produzem menos em anos al-
ternados, o que é chamado de
bienalidade negativa. Mas as
condições climáticas adversas
em regiões produtoras, com
seca e forte calor em várias
fases do ciclo produtivo das
plantas, além das geadas de ju-
lho, tiveram forte impacto na
produção de 2021. Esses fenô-
menos explicam a grande dife-
rença entre os resultados da
safra em Minas Gerais e no
resto do país. O café arábica,
que domina as lavouras do es-
tado, é mais sensível à biena-
lidade e às adversidades cli-
máticas do que o conilon,
mais plantado em outras re-
giões.

No caso das geadas, que
atingiram fortemente a região

Sul de Minas, a preocupação
maior é com relação ao impac-
to na safra de 2022. Com boa
parte dos cafezais queimada
pelo frio, a fase após a colheita
será de tratos culturais inten-
sos para a recuperação das la-
vouras, que já vinham sofren-
do, desde a primavera de 2020,
com prolongado período de
estiagem, que, aliás, se repete
neste ano. Somente em São
Sebastião do Paraíso confor-
me levantamento realizado pela
Emater/MG cerca de 25% das
lavouras do município foram
atingidas e ficaram prejudica-
das em função das geadas se-
veras registradas entre o final
de julho e o começo de agosto.

Conforme o técnico agrícola
Ilson José Aparecido que tem
prestado assistência técnica
para os cafeicultores de Paraí-
so e região, a recomendação
para as lavouras atingidas é fa-
zer avaliação caso a caso. “Não
se deve olhar para a beleza da
planta, pois, teremos situações
distintas tendo havido a neces-
sidade de ter feito a poda por
decote e em algumas situações
o esqueletamento da planta.
Nas lavouras que sentiram mais
os efeitos das baixas tempera-
turas a recomendação foi para
que se fizesse a recepa”, co-
menta.

Ilson esclarece ainda que
para cada talhão deve ser feita
uma análise, sendo que em vá-
rias lavouras não houve se quer
necessidade de mexer e traba-
lhar em recuperação, onde as
perdas foram menores. “Tive-
mos casos em que houve o
brotamento após a geada, prin-
cipalmente, onde se tem a irri-
gação. No entanto, na maioria
dos casos devido ao tempo
seco e as altas temperaturas as
plantas ressecadas vão sofrer
mais. O produtor vai precisar
agir, pois, é um momento cru-
cial, terminada a colheita,
aguarda-se a chegada da chu-
va”, explica.

Outra observação se refere
as lavouras que apresentam
plantas com deficiência, o que
significa necessidade de con-
trole de solo. Ainda com as
condições de tempo desfavo-
ráveis, apresentando baixa
umidade, é preciso ficar aten-
to ao controle da ferrugem e
fazer avaliações constantes.

PREÇOS EM ALTA
O gerente da Empresa de

Assistência Técnica e Extensão
Rural do Estado de Minas Ge-
rais (Emater-MG) em Gua-
xupé, Willem de Araújo, expli-
ca que a situação financeira dos
produtores é preocupante. Ape-
sar da disparada nas cotações,
eles tiveram que entregar o
café nos preços negociados em
2020. Para se ter uma ideia,
nesta semana, a saca de 60
quilos, no mercado físico, era
negociada a R$ 1,1 mil, no Sul
de Minas, mais do que o dobro
do valor de um ano atrás.

Para garantir a produção
nos próximos anos, será neces-
sário arcar com a alta dos pre-
ços dos insumos, uma situação
que vem se agravando desde o
fim de 2020, como lembra o
gerente da Emater-MG. “Em
alguns casos, a safra deste ano,
mesmo com esses valores
muito elevados, vai ser a conta
de cumprir os compromissos
bancários e replantar as áreas
afetadas pelas geadas. E os ju-
ros subiram também”, diz.

Em meio a esse cenário de
crise, uma boa notícia. Willem
Araújo garante que a qualidade
do café produzido no Sul de
Minas este ano está muito boa.
“Os cafeicultores trabalharam
bem no manejo das lavouras, e
também tiveram muito cuida-
do na colheita e no período de
pós-colheita. Estive em vários
municípios, coletando as
amostras para o concurso es-
tadual, e pude comprovar que
os cafés estão muito bons”,
comenta.

Quanto ao clima, que tem
tirado a tranquilidade dos pro-
dutores, o gerente da Emater-
MG recomenda que sejam fei-
tos investimentos em sistemas
de irrigação, que, no Sul do
estado, estão disponíveis em
menos de 10% das lavouras.
“Irrigação não é luxo, agora é
uma questão de necessidade”,
frisa.

As condições climáticas e
os impactos para a safra de
café em 2022 foram os temas
centrais da 3ª edição do Fórum
Café e Clima da Cooxupé, rea-
lizado virtualmente nesta sema-
na. Entre os cenários traçados
pelos especialistas convidados,
está o impacto da crise hídrica.
A seca deve pesar mais na pro-

dução de café para o próximo
ano do que as geadas. “O café
e a seca convivem harmoni-
camente há anos, por conta da
resiliência dos cafeeiros. Mas,
a planta não tolera tantos perí-
odos de seca severa, como o
que vivemos. Portanto, haverá
perdas”, diz o professor José
Donizeti Alves, da Universida-
de Federal de Lavras (UFLA),
um dos palestrantes do even-
to.

Ainda segundo Donizeti, são
dois momentos que impactam
na produção, o do crescimen-
to do ramo e a florada. A seca
vai encurtar a janela de cresci-
mento do ramo neste ano, as-
sim, vão faltar folhas para pro-
duzir café em 2022. O especi-
alista explicou que esse impac-
to é maior do que o produzido
pela geada, que também preju-
dicou cerca de 170 mil hecta-
res de café.

Nesse contexto, o Coorde-
nador de Geoprocessamento da
Cooxupé, Éder Ribeiro dos
Santos, explicou, durante sua
palestra no Fórum, que os fa-
tores relacionados ao clima

impactam entre 60% a 70% na
variação da produção. Além dis-
so, entre esses fatores, a defi-
ciência hídrica é responsável
por 56% da queda de produti-
vidade do café. “Esses fatores
criam uma condição de estresse
das plantas. Com intenso défi-
cit hídrico na pré-florada e con-
dições desfavoráveis também
na pós-florada, o início da sa-
fra de 2022 não está nada fa-
vorável”, explicou. Santos tam-
bém destacou que, com os lon-
gos períodos de seca, também
há um baixo armazenamento de
água no solo, o que impacta as
plantas.

CENÁRIO E
PERSPECTIVAS

E, o cenário para o próxi-
mo ano não é animador, segun-
do explicou o professor da
Universidade Federal de Ala-
goas Luiz Carlos Baldicero
Molion. “No trimestre de janei-
ro a março, teremos chuvas
abaixo da média. Principalmen-
te em fevereiro e março, have-
rá redução de 40% a 60% da
média de chuvas”, diz. Ainda

sobre as perspectivas, o bacha-
rel em Física pela USP também
destacou o cenário dentro dos
próximos 15 anos. “Teremos
um clima diferente, em média
mais seco e mais frio, seme-
lhante ao do período dos anos
1960 até a metade da década
dos anos 1970”, explicou du-
rante sua apresentação.

O vice-presidente da
Cooxupé, Osvaldo Bachião Fi-
lho, disse que os produtores
precisam ficar atentos às pers-
pectivas futuras para repensar
as tomadas de decisões.

No encerramento do Fórum
Café e Clima, o presidente da
Cooxupé, Carlos Augusto
Rodrigues de Melo, também
destacou a importância dos
produtores terem acesso a es-
sas informações e alternativas.
“Principalmente com a seca
influenciando tão ou mais do
que as geadas. É preciso bus-
car ações e refletir sobre os
momentos atuais”, conclui. O
Fórum reuniu mais de 2 mil
expectadores e pode ser assis-
tido na íntegra no canal da co-
operativa no Youtube.

Prefeitura
define dinâmica
da volta às aulas

em Paraíso

Depois da geada, seca prejudica safra de
café que terá queda de 38,1% em 2022
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A Comarca de Jacuí foi
equipada pelo Tribunal de Jus-
tiça de Minas Gerais (TJMG)
com o Centro Judiciário de
Solução de Conflitos e Cidada-
nia (Cejusc). A inauguração
ocorreu na terça-feira, 21, em
solenidade semipresencial, em
solenidade presidida pelo 3º
vice-presidente do Tribunal, o
desembargador Newton Teixe-
ira de Carvalho. Na mesma
oportunidade também foram
inaugurados centros semelhan-
tes em Guapé e Entre Rios.

Conhecido como Cejusc,
estes espaços são designados
nas sedes das Comarcas, onde
ocorrem, diariamente, audiên-
cias de conciliação e sessões
de mediação. Em casos já judi-
cializados ou não, também pos-
sibilitam outras práticas auto-
compositivas para a obtenção
de acordos entre as partes e
oferecem serviço de orientação
e encaminhamentos diversos
em caso de necessidades que
não são da competência do
TJMG. Atualmente, já são 257
Centros Judiciários de Solução
de Conflitos e de Cidadania em
Minas e a previsão é que, até
junho de 2022, todas as 297
comarcas mineiras contem
com seu próprio Cejusc.

O juiz Talvaro Possamai,
também diretor do foro e coor-
denador do Cejusc da comarca
de Jacuí, ressaltou que a auto-
nomia da vontade das partes se
engrandece quando elas mes-
mas se sentam para chegar a um
consenso. "O processo é mo-
roso, e por vezes o conflito per-
manece por anos, quando a con-
ciliação teria resolvido o proble-

Jacuí recebe Centro Judiciário de
Solução de Conflitos e Cidadania

No Fórum Geraldo Ernesto Coelho, em Jacuí acontecerão
sessões de mediação e audiências de conciliação

Divulgação

ma. Em municípios pequenos
como os de nossa comarca, o
Cejusc fará diferença, pois mui-
tos habitantes carecem de infor-
mação sobre seus direitos e ne-
cessitam de ajuda até mesmo
para obter documentos e orien-
tações", pontuou.

O magistrado manifestou
ainda seu desejo de utilizar a
ferramenta disponibilizada pelo
TJMG como forma de fomen-
tar o progresso na região. "Na
conciliação, é possível achar
uma opção boa para ambas as
partes, de modo que cada um
cede um pouco e todos ga-
nham. Também temos a pos-
sibilidade de realizar campa-
nhas em parceria com os de-
mais poderes e entidades, para
ir até comunidades distantes",
antecipou. O endereço do Ce-
jusc de Jacuí, sediado no
Fórum Doutor Geraldo Ernesto
Coelho, é Rua Coronel Procó-
pio Dutra, 519, centro. A Co-

marca também atende ao mu-
nicípio de Fortaleza de Minas.

A prefeita de Jacuí, Maria
Conceição dos Reis Pereira
celebrou, igualmente, a chega-
da do Centro Judiciário. "É um
prazer presenciar este evento,
tão importante para atender aos
cidadãos. Somos muito gratos
à Justiça e ao MPMG, e esta-
mos à disposição para parceri-
as e projetos", afirmou.

Adenilson Queiroz, prefei-
to de Fortaleza de Minas, de-
clarou que o instrumento de
pacificação é um ganho muito
grande para a comunidade. "So-
mos atendidos pelo Fórum de
Jacuí, e esta é uma ferramenta
que vai ajudar a todos", disse.

A promotora Luciana Bretas
Baia saudou a iniciativa, enfa-
tizando que o Ministério Públi-
co e o Judiciário têm ótimo re-
lacionamento entre si e com o
Executivo e o Legislativo Mu-
nicipais, e todos acreditam na

cultura da paz. "Tenho certeza
de que o Cejusc dará excelen-
tes frutos, pois a conciliação é
o melhor caminho".

O desembargador Newton
Teixeira Carvalho afirmou que
o Cejusc requer a superação de
paradigmas, como aquele que
via o processo como um cam-
po de batalha e uma guerra, em
que só há um vencedor. "A
conciliação vem sendo pratica-
da também pelo Ministério Pú-
blico, pela Defensoria Pública,
pelos advogados. E muitos
acordos alcançados por esses
atores mudaram a realidade
para beneficiar a coletividade.
Essas negociações são melho-
res que uma demanda demo-
rada, de resultado incerto. É
preciso superar preconceitos,
tradicionalismos equivocados e
resistências", destacou.

O juiz auxiliar José Ricardo
Véras salientou que o Cejusc é
a porta de entrada do cidadão
para a política autocomposi-
tiva, que substitui uma cultura
antiga, de disputa, para um
modelo em que as desavenças
não são depositadas na mão de
terceiros, mas resolvidas pelos
próprios participantes. "Estou
certo de que, por sua pro ativi-
dade, o juiz Talvaro Possamai
atingirá os objetivos espera-
dos", disse.

O juiz auxiliar, Guilherme
Sadi, parabenizou a comarca e
lembrou o papel preventivo e
pacificador dessas unidades
que concentram sessões de
mediação e setor de cidadania
e afirmou que a Corregedoria-
Geral de Justiça está pronta a
cooperar no que puder.

Nesta foto desta semana, mostra a enorme fila de pessoas que estavam
aguardando para serem atendidas pela Caixa Econômica Federal

Sebastião Tadeu Ribeiro

Só neste ano de 2021 o JS
publicou diversas matérias a
respeito das enormes filas que
pessoas enfrentam para serem
atendidas em algumas agênci-
as bancárias, principalmente na
Caixa Econômica Federal em
São Sebastião do Paraíso.  Na
foto registrada nesta semana
pelo JS, pode-se observar a
enorme fila, e dentre as pesso-
as, idosos aguardando por
muito tempo para serem aten-
didos pela Caixa Econômica
Federal.

A enorme fila inicia-se em
frente a Caixa, na Praça
Comendador José Honório, se
estende pela rua Soares Neto e
prossegue pela rua Pinto Ribei-
ro, um absurdo e falta de res-
peito para com as pessoas que
estão na fila para serem aten-
didas.

Mesmo neste momento em
que houve diminuição no nú-
mero de contaminados e mor-
tes por covid-19, o vírus con-
tinua em plena ação e não se
pode dar sopa pro azar, por-
que pode sim voltar a aumen-
tar o número de casos.

Não é somente a Caixa Eco-
nômica Federal que diminuiu e
muito o número de funcionári-
os para atenderem usuários de
seus serviços, este fato acon-
teceu e acontece com agênci-
as bancárias públicas e também
privadas.

Enormes filas para atendimento
em agências bancárias e
o desrespeito continuam

Com o aumento da cliente-
la e redução de funcionários
nas agências bancárias, a qua-
lidade caiu bruscamente.

O fato das enormes filas e
tempo de espera por atendi-
mento em agências bancárias
em São Sebastião do Paraíso,
já foi tema de reunião com ge-
rentes e funcionários na Câma-
ra Municipal Paraisense, mas
infelizmente este inaceitável
problema continua, e até pio-
rou.

Com certeza a maioria des-
sas pessoas que enfrentam
enormes filas para serem aten-
didas pela Caixa, são pessoas
de baixa renda ou desempre-

gados que estão ali para rece-
berem a ajuda financeira
emergencial oferecida pelo
Governo Federal nesta época
de pandemia. Clientes com
grandes aplicações não enfren-
tam de hipótese alguma uma
humilhação e descaso desta
magnitude.

Um fato inaceitável que tem
que ser resolvido urgentemen-
te por autoridades constituídas
para defenderem o contribuin-
te, clientes ou não clientes de
agências bancárias que atuam
na Cidade dos Ipês e Cafés Fi-
nos.

Para se fazer justiça, tem
que ser frisado, que os funcio-

nários da Caixa Econômica
Federal que prestam serviços
tanto de caixas e atendentes,
todos tem que se desdobrarem
no atendimento, porque falta
efetivo e aumentou e muito o
número de pessoas ou clientes
que vão até a Caixa para serem
atendidas.

Este notório fato está acon-
tecendo após o surgimento da
Pandemia da Codiv -19, que
ajudou no aumento do desem-
prego e queda na renda de
quem está em plena atividade
laborial e  indo nas agências da
Caixa para receberem o auxí-
lio emergencial de ajuda do
Governo Federal.

A Santa Casa de Misericór-
dia de São Sebastião do Paraí-
so está entre os hospitais de
Minas Gerais contemplados
com recursos destinados para
a melhoria na implantação da
política de atenção hospitalar.
O anúncio do repasse foi feito
pelo deputado estadual Cássio
Soares ao vereador Vinício
Scarano Pedroso, na semana
passada em Belo Horizonte.
“Nós sabemos da importância
que cada verba tem para a ins-
tituição e queremos contribuir
cada vez mais para o aperfei-
çoamento do atendimento a
nossa população”, disse o par-
lamentar.

A Política Nacional de Aten-
ção Hospitalar é resultado da
necessidade de reorganizar e
qualificar a atenção hospitalar
no âmbito do SUS. Ela estabe-
lece as diretrizes para a orga-
nização do componente hospi-
talar da Rede de Atenção à Saú-
de (RAS).

A assistência hospitalar no
Sistema Único de Saúde (SUS)
é organizada a partir das neces-

sidades da população, a fim de
garantir o atendimento aos usu-
ários, com apoio de uma equi-
pe multiprofissional, que atua
no cuidado e na regulação do
acesso, na qualidade da assis-
tência prestada e na segurança
do paciente.

“Nós sabemos que as ne-
cessidades em saúde não po-
dem ficar em espera, temos
que buscar soluções práticas,
objetivas e imediatas, por isso
a obtenção deste recurso é de
fundamental importância para
a nossa Santa Casa de Paraí-
so”, diz o deputado.

Vinício Scarano enfatizou a
importância da iniciativa. “É
uma excelente notícia, toda
verba é bem vinda, principal-
mente quando se trata de re-
cursos destinados a melhoria
do atendimento em saúde da
nossa população”, avalia. “Fica
registrada a nossa gratidão ao
Cássio Soares em atender nos-
sos pleitos em favor da comu-
nidade e das cidades da nossa
microrregião referenciada pela
Santa Casa”, completa.

Santa Casa terá
R$250 mil para

implantar política de
atenção hospitalar

em Paraíso

Vereadores Vinício Scarano (Paraíso) e Hugo Zotti (Monte
Santo) foram recebidos pelo deputado Cássio Soares
que informou sobre a verba destinada à Santa Casa

Divulgação
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Audiência pública para tra-
tar sobre a situação do abaste-
cimento de água em São Se-
bastião do Paraíso, e de recen-
tes problemas ocorridos, foi
realizada pela Câmara Munici-
pal, quinta-feira (23/9). Repre-
sentantes da Copasa e da
Arsae, não compareceram. O
presidente da Câmara, Lisandro
Monteiro disse que o resultado
da audiência “foi ótimo”, mas
teceu críticas ao pequeno com-
parecimento de paraisenses.
“As pessoas nos cobram, mas
ficam somente atrás do “face-
book”. Na hora de bater de fren-
te não aparecem”, disse. Esti-
veram presentes vereadores de
vários municípios da região.

Representantes da Copasa
e Arsae não se fizeram presen-
tes. “Na reunião que participa-
mos quarta-feira (22/9) na Pre-
feitura com dois diretores da
Copasa, ficou acordado que na
segunda semana de outubro o
presidente daquela instituição
virá a Paraíso. Mas já alerta-
mos que ele venha não apenas
para uma reunião, mas com
decisão tomada”, disse Lisan-
dro.

Na audiência pública fize-
mos requerimento assinado por
vereadores representando vá-
rios municípios, solicitando
audiência pública regional que
poderá ser sediada aqui em
Paraíso. Estamos fazendo nos-
sa parte, disse o presidente da
Câmara.

Lisandro criticou a falta de
representantes da Copasa e
Arsae à audiência. “É uma ver-
gonha não comparecerem para
dar uma explicação. Vamos
continuar cobrando”, afirmou.

“Teriam que sentir na pele,
um pouco dos testemunhos de
pessoas que sofreram a humi-
lhação de famílias que ficaram
quase sete dias sem uma gota
de água, e não tinham dinheiro
para comprar. Famílias inteiras
com virose e sem água para dar
descarga. Conseguimos cami-
nhões pipa com empresários da
cidade porque a Copasa não

providenciou”, disse o verea-
dor Vinício Scarano Pedroso,
ao sugerir seja feita uma revi-
são contratual entre o municí-
pio e a Copasa.

O vereador Sérgio Apareci-
do Gomes lembrou a existên-
cia de contrato entre o muni-
cípio e a Copasa até 2040 em
relação à taxa de esgotamento.
Disse que quando tramitava o
projeto de lei, ele propôs emen-
da para que a cobrança só se
efetivasse quando o serviço
estivesse efetivado e sendo fei-
to o tratamento, mas não foi
aceita.

Serginho ressaltou questio-
na-mento feito pelo Ministério
Público a Copasa sobre o tra-
tamento de esgoto em 2011, e
a Copasa em resposta informou
que havendo a prestação de
serviço esgotamento no muni-
cípio a tarifa seria de 45% e
depois, depois, com o trata-
mento passaria para 75%, no
entanto hoje chega praticamen-
te a 100% - tomando-se por
base o consumo de água no
mês pelo usuário dos serviços.

O vereador informou ter
feito representação na Promo-
toria que cuida do Código de
Defesa do Consumidor, sobre
a falta de água e da cor e odor
de fumaça na água fornecida
pela Copasa. Disse ter ingres-
sado com Ação Civil Pública
contra a Copasa na semana
passada para que seja conde-
nada a construir infraestrutura
no prazo de 30 dias, necessá-
ria à captação de outros ma-
nanciais hídricos suficientes de
modo a abastecer São Sebasti-
ão do Paraíso em sua deman-
da atual e futura. Requereu tam-
bém que a Copasa junte em dez
dias contrato social e demons-
trações de seu balanço finan-
ceiro.

O prefeito Marcelo Morais
disse ao Jornal do Sudoeste
que a “audiência foi positiva”.
Tivemos a oportunidade de nos
posicionar em relação aos pro-
blemas vivenciados entre
Copasa e o município. Com es-

sas movimentações feitas pelo
Legislativo e Executivo muni-
cipal estamos conseguindo que
o presidente daquela empresa,
Carlos Eduardo Tavares de
Castro venha a Paraíso para
tratar exclusivamente do for-
necimento de água e tratamen-
to de esgoto. Nossa esperança
é que haja movimento do Judi-
ciário, uma vez que existem
vários processos tramitando,
disse Marcelo.

Na audiência, Marcelo Mo-
rais disse estar em andamento
um estudo por parte de sua
assessoria jurídica. Lembrou
que a quebra de contrato com
a Copasa implicaria em multa
no montante em torno de R$
56 milhões. O município não
dispõe desse recurso, no en-
tanto uma empresa sediada no
Estado de Goiás manifestou a
intenção de arcar com esse
valor, e assumir a prestação do
serviço de fornecimento de água
e tratamento de esgoto, afirmou.

Agora é aguardar uma po-
sição oficial da Copasa sobre a
reunião a ser realizada no iní-
cio de outubro, para que pos-
samos chegar a entendimento,

e repactuar o contrato, disse o
prefeito. O vice prefeito Daniel
Tales também externou seu
ponto de vista na audiência.

O presidente da Associação
Comercial, Industrial, Agrope-
cuária e Serviços de São Se-
bastião do Paraíso, ACISSP,
Ailton Rocha de Sillos compa-
receu à audiência. O posiciona-
mento da ACISSP foi formali-
zado em ofício lido no início
da reunião, visando apuração
de responsabilidades a solução
de dificuldades que desde a
sua implantação vem penali-
zando toda a população, espe-
cialmente a de menor poder
aquisitivo.

“Estamos mergulhados ago-
ra em graves problemas que
são a falta de água, a escassez
de mananciais, deficiência no
tratamento de esgoto, cujos
acumulados transferidos à po-
pulação, estão ficando insupor-
táveis, restando-nos apenas,
como solução imediata, uma
ampla campanha popular no
sentido de minimização do con-
sumo de água, para a qual
estamos prontos a colaborar,
evitando problemas ainda mais

graves”, salienta o presidente
da ACISSP.

“Considerando nosso de-
senvolvimento econômico e
social que se avizinha, com
previsão de ampliação e insta-
lação de novos empreendimen-
tos, urge ainda, que a Prefeitu-
ra e a Câmara, salvo melhor
juízo, busquem soluções defi-
nitivas, promovendo estudo
técnico a ser realizado por em-
presa técnica independente,
especializada, visando levanta-
mento adequado de nossa real
situação, acompanhado de pro-
jeto de desenvolvimento de lon-
go prazo, com planejamento de
recursos, sem comprometimen-
to com subsídios cruzados”,
conclui o presidente da ACISSP.

O secretário municipal de
Meio Ambiente de São Sebas-
tião do Paraíso, Renan Jorge
Preto chamou a atenção para
um grande detalhe que  con-
forme disse, não pode passar
despercebido, sobre a questão
econômica, e lucro auferido
pela empresa. Boa parte vem
da taxa de esgoto,  no entanto
nossa equipe de fiscalização
localizou seis pontos de descar-
te irregular da Copasa que de-
veria ir para tratamento que
estamos pagando, afirmou.

O deputado estadual Noral-
dino Júnior, presidente da Co-
missão de Meio Ambiente da
ALMG, disse ter cancelado
compromissos em Belo Hori-
zonte para estar presente à au-
diência. “Tenho responsabilida-
de com a cidade. Um dos plei-
tos é em relação à Copasa, e
ainda hoje falei com o presiden-
te  sobre a gravidade da situa-
ção. Iremos marcar uma visi-
ta, muito importante a vinda
dele aqui, para que possamos
discutir. Até agora tenho atua-
do como deputado, mas se as
questões não forem resolvidas,
não descarto essa possibilida-
de de trazer audiência pública
para ser debatida a questão”.

Faço parte da base do go-
verno, mas garanto a vocês que
o que aconteceu aqui não pos-

Diretores da Copasa e Arsae não
comparecem à audiência pública em Paraíso

so permitir venha novamente
ocorrer. Tenho como hábito
buscar primeiro o diálogo, o
consenso, e foi o que busquei.
Tentei e o presidente da Copasa
se dispôs a nos atender. O caso
é de tamanha gravidade que é
necessário a união de esfor-
ços,ecoar toda essa insatisfa-
ção junto à Copasa e ao gover-
no de Minas, afirmou Noraldi-
no Jr.

Ana Paula Naves e Kelly
Cristina dos Santos, morado-
ras no Jardim Diamantina dis-
seram com detalhes das difí-
ceis situações que passaram
com a falta de água por mais
de seis dias. Estou aqui como
cidadã para dizer o que passei,
e com a indignação de não ter
recebido nenhum respaldo por
parte da Copasa, disse Ana
Paula, ao cobrar a falta de “um
plano B” por parte da empresa
para solucionar a falta da água.

O vereador José Luiz do
Érika, disse que seu questiona-
mento em relação à Copasa vem
de longa data. Percorreu, do-
cumentou e denunciou locais
em que são despejados clan-
destinamente esgotos. “A
Copasa não deixa de cumprir
apenas leis municipais, des-
cumpre também o que está em
resolução 129 de 2019 da Arsae
onde está claro que “o presta-
dor de serviço deve assegurar
continuidade do abastecimen-
to de água potável para todos
usuários”. Há também o des-
cumprimento do abastecimen-
to alternativo, feito com cami-
nhões pipa, disse José Luiz. E
se houver um “apagão”, have-
rá gerador para garantir água
para a população, questionou.

Um expressivo número de
vereadores de municípios da
região compareceram à audi-
ência e se mostraram solidári-
os à questão levantada pela
Câmara Municipal de São Se-
bastião do Paraíso.

O deputado estadual Anto-
nio Carlos Arantes foi represen-
tando pelo seu assessor Bruno
Lemos.

Deputado estadual Noraldino Júnior, presidente
da Comissão de Meio Ambiente da ALMG

Bryan Felipe


